
1) O que é empresário? 
Considera-se empresário quem exerce profissionalmente atividade econômica organizada 
para a produção ou circulação de bens ou de serviços. (art. 966)  
 
Veja que o dispositivo trata do empresário como sendo o sujeito individualmente 
considerado, o que nos permite concluir que todos aqueles que atuavam na condição de 
Firma Individual passam, agora, a ser considerados empresários, já que, ou atuavam na 
produção (indústria) ou na circulação (comércio) de produtos ou mercadorias (bens).  
 
Como podemos verificar no conceito trazido pelo novo Código Civil, empresário não é 
aquele que somente produz ou circula mercadorias, mas também aquele que produz ou 
circula serviços.  
 
Assim, muitos dos que até então eram considerados autônomos, passam a ser 
empresários, como é o caso do representante comercial, do mecânico de automóveis, do 
profissional que conserta eletrodomésticos, do encanador, do pintor, do pedreiro etc. 
 
2) E se eu quiser atuar com outros sócios? 
Neste caso, você deverá constituir uma sociedade.  
 
3) Mas o que é uma Sociedade? 
O novo Código Civil assim define sociedades: Celebram contrato de sociedades as pessoas 
que reciprocamente se obrigam a contribuir com bens ou serviços, para o exercício de 
atividade econômica (um ou mais negócios determinados) e a partilha, entre si, dos 
resultados (art. 981 e parágrafo único). 
 
Portanto, sempre que duas pessoas ou mais se reunirem com o objetivo de, juntas, 
organizarem uma empresa para explorarem uma atividade qualquer e partilharem seus 
resultados, estarão constituindo uma sociedade.  
 
4) O que vem a ser uma Sociedade Empresária?  
A Sociedade Empresária tem por objeto o exercício de atividade própria de empresário 
sujeito a registro, inclusive a sociedade por ações, independentemente de seu objeto, 
devendo inscrever-se na Junta Comercial do respectivo Estado (art. 982 e parágrafo 
único). 
 
Isto é, Sociedade Empresária é aquela onde se exerce profissionalmente atividade 
econômica organizada para a produção ou circulação de bens ou de serviços, constituindo 
elemento de empresa. 
Desta forma, podemos dizer que Sociedade Empresária é a reunião de dois empresários ou 
mais, para a exploração, em conjunto, de atividade(s) econômica(s).  
 



5) E o que é uma Sociedade Simples? 
Sociedades simples são sociedades formadas por pessoas que exercem profissão 
intelectual (gênero), de natureza científica, literária ou artística (espécies), mesmo se 
contar com auxiliares ou colaboradores, salvo se o exercício da profissão constituir 
elemento de empresa.  
 
Desta forma, Sociedade Simples é a reunião de duas ou mais pessoas (que, caso atuassem 
individualmente seriam consideradas autônomas), que reciprocamente se obrigam a 
contribuir com bens ou serviços, para o exercício de atividade econômica e a partilha, 
entre si, dos resultados, não tendo por objeto o exercício de atividade própria de 
empresário.  
 
Exemplos:  
a) Dois médicos se unem e constituem um consultório para, juntos, explorarem atividade 
intelectual relacionada aos seus conhecimentos científicos na área médica;  
 
b) Dois arquitetos se unem e constituem um escritório para, juntos, explorarem atividade 
intelectual relacionada aos seus conhecimentos artísticos na área da arquitetura.  
 
Devemos esclarecer que o objetivo da Sociedade Simples será somente prestação de 
serviços relacionados à habilidade profissional e intelectual pessoal dos sócios, não 
devendo conter outros serviços estranhos, caso em que poderá configurar o elemento de 
empresa que, neste caso, se transformará em uma Sociedade Empresária. 
 
Vejamos alguns exemplos em que o elemento de empresa se apresenta:  
 
a) Dois médicos que se unem e constituem um consultório médico para, juntos, 
explorarem atividade intelectual relacionada aos seus conhecimentos científicos na área 
médica, mas que, também, realizam exames clínicos laboratoriais oferecidos ao público em 
geral; 
 
b) Dois engenheiros que se unem e constituem uma empreiteira para construir imóveis; 
 
c) Dois médicos que se unem e constituem um hospital para prestar serviços; 
 
d) Dois profissionais da área de marketing que se unem para constituir uma agência de 
propaganda e marketing.  
 
Obs.: Embora tenhamos utilizado exemplos contemplando a pluralidade de sócios (nos 
casos: dois sócios), cujas sociedades passaram a constituir o elemento de empresa e, 
conseqüentemente, deixando de ser Sociedade Simples para se tornar uma autêntica 
Sociedade Empresária, o mesmo efeito ocorrerá se o elemento de empresa estiver 



presente ao profissional que atua individualmente (sem sócio) que, neste caso, deixará de 
ser autônomo para transformar-se em empresário.  
 
Há uma outra corrente doutrinária que sustenta que outras atividades, ainda que não-
relacionadas a profissões de cunho intelectual, também se enquadrariam na condição de 
sociedades simples, bastando, para tanto, não se encaixarem nos exatos termos do 
conceito de empresário, segundo uma interpretação restritiva às Exposições de Motivos 
que acompanharam o novo Código Civil. (Ver questão 2) 
 
Tal divergência interpretativa do texto é natural neste momento, uma vez que, como 
vimos, estamos diante de uma lei muito recente. Assim sendo, a título de prudência, 
devemos aguardar e ficar atentos aos novos entendimentos que se firmarão sobre a 
questão, sobretudo quanto aos procedimentos e recomendações a serem emitidas pelos 
órgãos de registro de empresas: Departamento Nacional de Registro do Comércio - DNRC 
e dos Cartórios de Registro das Pessoas Jurídicas. 
 
6) E a Sociedade Limitada? Não existe mais? 
A Sociedade Limitada, assim como a Sociedade em Nome Coletivo, Sociedade em Conta de 
Participação, Sociedade em Comandita Simples e por Ações e a Sociedade Anônima, 
continuam existindo e são tipos de sociedades. 
 
Sociedade Simples e Sociedade Empresária são consideradas gênero (padrão), ou seja, 
todas as sociedades empresárias serão, necessariamente, Sociedade Empresária ou 
Sociedade Simples e poderão adotar um dos tipos mencionados.  
 
A Sociedade Simples possui regras próprias que a regulamenta, entretanto, o novo Código 
Civil prevê que ela poderá optar por um dos tipos acima mencionados, com exceção da 
Sociedade Anônima, que será sempre Sociedade Empresária.  
 
A Sociedade Empresária, por sua vez, não possui regras próprias, devendo, portanto, 
adotar, necessariamente, um dos tipos mencionados. 
 
Por fim, vale lembrar que as sociedades do tipo “Anônima” e “Limitada” são as mais 
comuns no Brasil em virtude da responsabilidade dos sócios ser limitada em relação à 
sociedade e a terceiros. Significa dizer que, em regra, os sócios não respondem pelas 
obrigações sociais com seus bens particulares. Os demais tipos societários possuem sócios 
que respondem ilimitadamente pelas obrigações sociais e, por esta razão, não são muito 
utilizados. Para se ter uma idéia, segundo dados divulgados no site do DNRC, 
aproximadamente 99% das sociedades registradas entre 1985 e 2001, foram “Sociedades 
por Cotas de Responsabilidade Limitada".  
 


